
Uma das principais consequências da Primeira Guerra
Mundial foi o número de mortes. Ao todo, cerca de 13

milhões de soldados e civis morreram no conflito e
outros 20 milhões foram feridos ou mutilados. Esses
números absurdos – que são justificados pelos novos
armamentos construídos com avanço tecnológico da

Revolução Industrial – levam o conflito a ser chamado de
a “Grande Guerra”.

Além das perdas humanas, os prejuízos materiais foram
imensos. A infraestrutura dos países europeus foi

profundamente afetada e a crise econômica causada pelos
altos custos da guerra geraram desemprego e fome. Tanta

instabilidade política e social possibilitou a ascensão
de regimes totalitários que consistiram em outro

ingrediente fundamental para a Segunda Guerra Mundial.

Grã-Bretanha: 1.000.000 mortos
França: 1.500.000 mortos
Rússia: 1.700.000 mortos

Itália: 533.000 mortos
Estados Unidos: 116.000 mortos

Alemanha: 1.950.000 mortos
Áustria-Hungria: 1.050.000 mortos
Império Otomano: 325.000 mortos
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Consequências da 1ª Guerra Mundial
Prejuízos sócio-econômicos
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